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1. INTRODUÇÃO 
 
Em virtude da sazonalidade e dos preços de produtos como o milho e o farelo 

de soja, ingredientes que mais contribuem para a elevação dos custos de produção 
de aves, tem havido crescente busca por alimentos alternativos, principalmente os 
subprodutos agroindustriais, que são ingredientes de baixo custo e encontrados 
facilmente em certas regiões e em algumas épocas do ano (Grangeiro et al., 2001). 
No mesmo sentido, o aumento na demanda de milho para a produção de 
biocombustível forçou a busca dos nutricionistas por ingredientes que viessem a 
substituir parcial ou totalmente este grão nas dietas para animais.  

O arroz é produzido em mais de 100 países em todo o mundo e atualmente 
constitui uma forma de alimento para cerca da metade da população mundial (FAO, 
2004). O principal produtor de arroz do Brasil é o Rio Grande do Sul, produzindo 
cerca de quatro milhões de toneladas por ano. A industrialização do arroz produz 
uma série de subprodutos, como o brunido, a quirera, o farelo de arroz integral (FAI), 
sendo que deste, após a extração do óleo, é obtido o farelo de arroz 
desengordurado (FAD). A principal vantagem do FAD é a não rancificação, 
permitindo que o produto seja armazenado por um período de tempo maior 
(Pimentel & Peixoto, 1983). 

Os farelos de arroz integral e desengordurado são subprodutos da indústria do 
arroz que têm sido incluídos nas dietas de aves (Filardi et al, 2007). O FAI, embora 
rico em alguns nutrientes, tem sua utilização limitada na alimentação de aves, 
devido à presença de fatores antinutricionais, dentre os quais pode-se citar os altos 
teores de ácido fítico e de polissacarídeos não amídicos - PNA (Conte et al., 2003). 
Ainda, o FAI pode conter variações bastante altas nos teores de proteína, gordura, 
amido, entre outros nutrientes. Assim, os valores de energia metabolizável podem 



apresentar grandes variações entre as amostras (Conte et al., 2002). Entretanto, dos 
subprodutos do beneficiamento do arroz, o FAI contém a maior parte dos nutrientes 
(aproximadamente 13% de PB e 15% de gordura) e tem sido utilizado em dietas 
para animais de produção (Rankins, 2002). Santos et al. (2004) afirmam que o FAI é 
uma matéria-prima disponível no mercado brasileiro, e pode ser utilizado nas dietas, 
para diminuir os custos de produção, substituindo o milho, matéria prima que mais 
onera os custos das rações avícolas. 

Sahoo et al. (1999) relataram dados bromatológicos do FAD como 14,62% de 
PB, 52,43% de FDN, 26,03% de FDA, 0,81% de EE, 84,49% de MO e 15,51% de 
cinzas. 

Objetivou-se avaliar o desempenho de poedeiras alimentadas com farelo de 
arroz desengordurado e integral em substituição a parte do milho e do farelo de soja 
na dieta. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido por 56 dias, divididos em dois ciclos produtivos de 

28 dias cada, no aviário experimental Dr. Konrad Männel do Conjunto Agrotécnico 
“Visconde da Graça” pertencente à Universidade Federal de Pelotas, no período de 
maio a junho de 2009.  

Foram utilizadas 96 poedeiras Hisex brown com 26 semanas de idade, 
alojadas em galpão tipo dark house em gaiolas de postura. A água foi fornecida à 
vontade e disponibilizada em bebedouros tipo nipple. A quantidade de ração 
fornecida foi de forma controlada, e distribuída em comedouros tipo calha manual. O 
programa de luz utilizado foi de 16 horas e meia de luz diárias, com 60 lux/m2 de 
intensidade luminosa. 

O delineamento experimental utilizado foi completamente casualizado, com 16 
repetições/tratamento, e a unidade experimental representada pela gaiola contendo 
três aves. Os tratamentos utilizados foram: T1= milho, farelo de soja, 20% FAD; T2= 
milho, farelo de soja, 20% de FAI.  

As variáveis de desempenho avaliadas foram: peso vivo (PV), consumo de 
ração (CR), número de ovos produzidos (NOP), percentual de produção de ovos 
(%PO) e conversão alimentar por massa de ovos (CA/MO). Os dados foram 
analisados utilizando-se ANOVA a 5% de probabilidade e as médias comparadas 
pelo teste Tukey. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Conforme os resultados apresentados na Tabela 1, não foi observada diferença 

entre os tratamentos para as variáveis CR, NOP e %PO. Ao avaliarem o efeito de 
diferentes níveis de inclusão de farelo de arroz integral na dieta de poedeiras, Filardi 
et al. (2007) também não observaram diferença significativa para as variáveis de 
desempenho. Da mesma forma, Enke et al. (2008) não observaram diferença 
significativa no desempenho de codornas japonesas alimentadas com farelo de 
arroz desengordurado na dieta. 

 
TABELA 1. Desempenho de poedeiras suplementadas com FAD e FAI na dieta. 
Tratamentos PV (g) CR (g) NOP % PO CA/MO 

FAD 1609,31b 95,06 126,13 75,08 2,20a 
FAI 1802,43a 96,88 134,94 80,32 1,98b 



P 0,005 0,79 0,36 0,36 0,03 
CV (%) 8,20 19,80 20,61 20,61 13,46 
Erro Padrão 139,87 19,00 26,90 16,01 0,28 
ab Médias na mesma coluna com letras distintas diferem pelo teste Tukey (P< 0,05). 

 
As aves recebendo FAI nas dietas apresentaram maior peso vivo no período 

avaliado em relação às poedeiras recebendo FAD nas dietas (P<0,05). O maior 
resultado de peso vivo para as aves arraçoadas com FAI nas dietas justifica-se pela 
maior quantidade de energia metabolizável (2534 Kcal/kg) disponibilizada pelo FAI 
em relação ao FAD (1808 Kcal/Kg), ocorrendo maior deposição de gordura corporal 
nas aves do primeiro grupo. Embora a deposição corporal de gordura em poedeiras 
esteja relacionada a um baixo percentual de produção de ovos (Araújo et al., 2008), 
não foi constatada queda de produção de ovos no presente estudo.  

A CA/MO foi melhor para as poedeiras alimentadas com FAI, indicando que, 
além de disponibilizar uma maior quantidade de energia metabolizável, o FAI 
também promoveu maior deposição de gordura corpórea.   

 
4. CONCLUSÃO 

 
A inclusão de farelo de arroz integral em dietas para poedeiras comerciais 

promove maior peso vivo das aves e melhor resultado de conversão alimentar por 
massa de ovos. 
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